1.º ESCRUTÍNIO E ENTREGA DO SÍMBOLO DA FÉ

I. PRIMEIRO ESCRUTÍNIO

Depois da homilia, os eleitos aproximam-se com os padrinhos e as madrinhas e ficam de pé diante do celebrante. O celebrante, dirigindo-se primeiro aos fiéis, convida-os a orarem em silêncio pelos eleitos, implorando para eles o espírito de penitência, o sentido do pecado e a verdadeira liberdade dos filhos de Deus. 

Diácono: Durante este tempo, os catecúmenos (candidatos ao Batismo e Eucaristia) são objeto de um escrutínio. Os «escrutínios» têm em vista um duplo fim: libertar do pecado e fortalecer a vida em Cristo.
Em seguida, o celebrante voltando-se para os catecúmenos, convida-os a orarem em silêncio e exorta-os a que manifestem também os seus sentimentos de penitência por uma atitude corporal, inclinando-se ou ajoelhando. 

P. Eleitos de Deus, ajoelhai e orai.
Os eleitos inclinam-se ou ajoelham. E todos oram durante algum tempo em silêncio. Enquanto decorrem as preces, os padrinhos e as madrinhas põem a mão direita sobre o ombro de cada eleito.
P. Irmãos e irmãs: movidos pelo Amor que Se entrega na Cruz, confiemos ao Senhor, as nossas preces.
1. Pela Santa Igreja: para que, alicerçada em Cristo e habitada pelo Espírito Santo, cresça como templo santo de Deus. Oremos, irmãos.
2. Pelos que governam: para que promovam os direitos fundamentais e a dignidade da pessoa humana. Oremos, irmãos.
3. Pelos que se preparam para os sacramentos do Batismo, do Crisma e da Eucaristia: para que aproveitem a Quaresma para a purificação do coração e a transformação da vida. Oremos, irmãos.
4. Pelos que vivem dominados pelo vírus da inveja: para que se deixem mover pelo amor de Deus, através da gratidão e da simplicidade de coração. Oremos, irmãos. 
5. Por todos nós: para que não deixemos esfriar em nós o amor de Deus, aplicando diariamente a medicação espiritual da oração, da partilha e do jejum do pecado. Oremos, irmãos. 

P. Senhor, que nesta casa visível, incessantemente concedeis os vossos favores à vossa família, que caminha para Vós, fazei que neste lugar Vos seja oferecido um culto digno e por ele alcancemos os frutos da redenção. PNSJ. R. Ámen.
Exorcismo: depois das preces, o celebrante, voltado para os eleitos, diz, com as mãos juntas:
P. Oremos. Senhor nosso Deus, que nos enviastes o vosso Filho como Salvador, olhai para estas crianças que desejam ser purificadas nas águas do Batismo. Convertei-as pela vossa palavra e levai-as a reconhecer os seus próprios pecados e fraquezas. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.
Em seguida, o celebrante, se o puder fazer sem incómodo, impõe a mão em silêncio, sobre cada um dos eleitos. Depois, estendendo as mãos sobre os eleitos, continua:

P. Senhor Jesus, Vós sois a fonte de que estes eleitos têm sede e o mestre que eles procuram. Só Vós sois verdadeiramente santo e na vossa presença eles não ousam proclamar-se inocentes, antes abrem confiadamente o seu coração, para mostrarem as suas manchas e descobrirem as feridas ocultas. Por vosso amor, libertai-os das suas enfermidades, dai-lhes saúde, que estão doentes, dessedentai-os, que têm sede, e dai-lhes a vossa paz. Pelo poder do vosso nome, que nós invocamos com fé, vinde, Senhor, e dai-lhes a salvação. Exercei o vosso poder sobre o espírito do mal, que vencestes com a vossa ressurreição. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.
II. ENTREGA DO SÍMBOLO DA FÉ (CREDO)

Diácono: As entregas do Credo e do Pai-Nosso têm como finalidade ajudar os candidatos ao Batismo a conhecer o essencial da fé e da sua oração cristãs. A primeira é a entrega ou «tradição do Símbolo», que os eleitos devem aprender de cor, para depois o dizerem publicamente, antes de professarem a sua fé. Aproximem-se os eleitos para receberem da Igreja o Símbolo da fé. 
Então o celebrante dirige-se aos eleitos com estas palavras ou outras semelhantes: 

P. Caríssimos eleitos, escutai, neste cântico, as palavras da fé. São poucas essas palavras, mas encerram grandes mistérios. Recebei-as com sinceridade e guardai-as no vosso coração. 

Entrega do Símbolo aos catecúmenos
Enquanto se faz a entrega, o Coro canta o Símbolo dos Apóstolos (cf. texto e música do Padre Ferreira dos Santos), com a resposta: R. Creio, creio. Ámen. Ámen. 
Creio em Deus, Pai todo-poderoso, Criador do Céu e da Terra. E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 

R. Creio, creio. Ámen. Ámen. 
Nasceu da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; desceu à mansão dos mortos; 

R. Creio, creio. Ámen. Ámen. 
Ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos Céus; está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, de onde há de vir a julgar os vivos e os mortos. 

R. Creio, creio. Ámen. Ámen. 
Creio no Espírito Santo; na santa Igreja Católica; na comunhão dos Santos; na remissão dos pecados; na ressurreição da carne; e na vida eterna. 

R. Creio, creio. Ámen. Ámen. 
Oração sobre os eleitos
Depois o celebrante convida os fiéis a orar, com estas palavras ou outras semelhantes:
P. Oremos, irmãos, pelos nossos eleitos, para que Deus, nosso Senhor, lhes ilumine o coração e lhes dê o seu amor, de modo que, renascidos no Batismo, e recebendo o perdão de todos os pecados, se tornem membros do corpo de Jesus Cristo, nosso Senhor.

Todos oram em silêncio. Em seguida o celebrante, com as mãos estendidas sobre os eleitos, diz:

P. Senhor, fonte da luz e da verdade, invocamos a vossa eterna e justíssima misericórdia para estes vossos servos… purificai-os e tornai-os santos, dai-lhes a ciência verdadeira, esperança firme e a santa doutrina, para que se tornem dignos de chegarem à graça do Batismo. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.
